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Objetivo: Identificar mulheres com depressão após a 6o semana do parto utilizando a Escala de Edimburgo na cidade 
de Porto Alegre. 
Método: Foi realizado estudo transversal em uma amostra representativa de mulheres residentes em Porto Alegre que 
tiveram bebês de 05 a 16 de junho de 2001 para determinar a prevalência de depressão pós-parto após a 6o semana do 
parto, medida pela aplicação da Escala de Edimburgo, considerando-se deprimidos aqueles sujeitos que pontuaram 
igual ou acima de 13. Para o cálculo do tamanho da amostra considerou-se a estimativa de depressão pós-parto em 
estudos anteriores- 12%-, erro aceito de+ ou- 4%, intervalo de confiança de 95%, poder de 80%, razão de prevalência 
de 3.0 e prevalência de doença de doença entre os não expostos de 7%. No total de 1650 nascimentos/mês Porto 
Alegre obteve-se 220 sujeitos. Para garantir estratificações e perdas foram acrescentados 35% obtendo 300. 
Resultados: Foram localizadas e entrevistadas 271 mães, houve 2 recusas e 27 mães não foram encontradas. A 
estimativa da prevalência de depressão pós-parto encontrada foi 20.7 (IC 95% 15.7- 25.7). 
Conclusões: A prevalência de depressão pós-parto encontrada na cidade de Porto Alegre é de 20.7%, dado superior 
ao descrito na literatura. 
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.No presente estudo os autores avaliaram a qualidade de vida (QV) de pacientes deprimidos com e sem ideação 
suicida. O principal objetivo foi o de quantificar a magnitude do impacto da ideação suicida no bem estar subjetivo e 
no funcionamento de pacientes com transtornos depressivos. Para tanto, foram avaliados 70 pacientes deprimidos 
atendidos em nível ambulatorial no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Esses pacientes responderam às versões em 
português do World Health Organization's Quality of Life Instrument- Short Version (WHOQOL BREF) e do Beck 
Depression Inventory (BDI). A análise dos dados obtidos mostrou que os pacientes deprimidos com ideação suicida 
(n=35) apresentaram, quando comparados aos pacientes sem risco de suicídio (n=35), escores significativamente 
piores (p<0,05) em todos os dorrúnios de qualidade de vida avaliados (isto é, físico, psicológico, relações sociais e 
ambiental). Em suma, esses achados reforçam a noção de que os pacientes deprimidos com ideação suicida apresen
tam uma morbidade apreciável em termos de déficits na qualidade de vida. 
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